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Parte I


 


“Não há nenhum objeto significante se aproximando da Terra nas próximas centenas de anos.”


 


NASA – 2015


 




Capítulo 1


 


Natal de 2016


 


 – É do tamanho de uma bola de golfe. Mas eu temo que vai alterar o destino da humanidade.


 – Tão pequeno assim?


Andrew Merrit mexia na gravata borboleta, sentado de lado, devido à enorme barriga. Respondia à chuva de perguntas na reunião de emergência.


 – Sim, Sr. Presidente. Na verdade, acreditávamos que seria ainda menor, uma partícula microscópica. Mas até agora, era tudo suposição. Não tínhamos nem certeza que um buraco negro primordial realmente existisse.


 – E o que vocês detectaram ontem não pode ser também uma suposição errada?


 – Não, Sr. Presidente, temos as leituras do Hubble e a validação de três observatórios, inclusive Green Bank. Infelizmente a confirmação da trajetória é positiva.


Lisa Gates entrou na enorme sala de reuniões. A Secretária Assistente para Defesa Civil sempre imaginara quando pisaria ali pela primeira vez. Mas ser chamada às pressas para a Casa Branca, onze da noite, dois dias antes do Natal, não podia significar coisa boa.


Olhou rapidamente em volta. O Presidente estava na cabeceira da mesa, no lado oposto. Parecia tenso, fazendo perguntas a um homem de gravata borboleta e aparência acadêmica. Todos os secretários estavam presentes e a maior parte dos subsecretários também, além do alto comando do Pentágono. Definitivamente não era boa coisa.


Encostou na parede, perto da porta, tentando localizar o seu chefe no mar de rostos tensos.


O Secretário de Defesa falou, para ninguém em especial:


 – Como é possível uma coisa desse tamanho ser uma ameaça?


 – O problema não é o tamanho, nesse caso, mas a massa.


 – Ok, explique de forma simples por favor – interveio o General T. Bauer, Chairman do Departamento de Defesa.


O físico levantou com dificuldade e escolheu as palavras:


 – Todos já ouviram um pouco sobre buracos negros. Eles são deformações, digamos assim. Pensem em uma estrela muito grande, milhares de vezes maior que o nosso Sol. E por isso, com uma gravidade imensa. Muito bem, um dia essa estrela explode e se torna uma anomalia, um buraco capaz de atrair tudo que passa em um raio de milhões de quilômetros, até mesmo planetas, até mesmo outras estrelas enormes ou, acreditem, uma Via Láctea inteira. E quanto mais coisas engolem, mais aumentam a própria massa e a capacidade de aspirar outros corpos.


Todos escutavam em silêncio, ansiosos para entender a conclusão daquilo e o tamanho real da ameaça aos Estados Unidos ou toda a humanidade. Lisa finalmente viu seu chefe. Robert Dunford, Secretário Adjunto de Defesa, estava pálido. Ao dele, estavam três diretores da NASA.


Andrew Merrit continuou:


 – Para nossa sorte ou pelas escolhas de Deus, para os que acreditam nele, os buracos negros conhecidos estão distantes demais do Sistema Solar. Mas há algum tempo, os físicos discutem uma outra anomalia cósmica; o que chamamos de buracos negros primordiais. Eles são muito pequenos, até microscópicos, como eu disse há minutos. Mas seu nome não deriva do tamanho, mas da massa.


O Presidente se levantou. Parou ao lado do físico barrigudo, escutando com atenção.


 – Nós estávamos enganados. Nossas pesquisas indicavam que essa bolinha, na sua incrível composição, teria, imaginem, dez por cento da massa do planeta Terra. Na verdade, é menos, a esfera tem aproximadamente um por cento da massa terrestre.


Dunford finalmente olhou para a porta e viu Lisa. Ela fez um sinal discreto e ele piscou. Mas não disfarçavam o quanto estavam apavorados com as notícias. O Secretário Adjunto estava surpreso. Sabia que não tinha sido chamado à Casa Branca para uma festa de Natal ou para assistir o vídeo de um drone acertar algum terrorista do Estado Islâmico. Como responsável pela atuação das autoridades em momentos de calamidade pública, ele tinha obrigação de conhecer e estudar todas as possíveis catástrofes, desde a queda de meteoros a explosões vulcânicas. Aquilo que Merrit chamava de anomalia cósmica era novidade para ele. Teria que entrar na sua lista, isso se houvesse tempo.


Lisa conhecia melhor o assunto do que o chefe. Devido ao seu trabalho de planejar a mobilização nacional em casos de grandes desastres, ela lia todos os livros sobre eventos naturais e gostava de filmes também, como Terremoto, 2012 e Impacto Profundo. A californiana acompanhara uma série produzida para a televisão a cabo alguns anos antes, que mostrava como seria o final do mundo dependendo de dez possíveis catástrofes, como a queda de um meteoro, a explosão dos supervulcões, uma epidemia de peste, ou o colapso do sol. Essas possibilidades, mesmo as menos remotas, já eram conhecidas pelo público e cada uma já havia sido o tema de pelo menos uma dúzia de filmes de Hollywood. O perigo menos conhecido era o último episódio da série, sobre o chamado buraco negro primordial.


 – Mas ainda assim, um por cento da massa da Terra é tão ruim? – o Presidente estava agora ao lado do cientista.


 – É difícil até explicar, Sr. Presidente. Mas só fazendo uma comparação grosseira, imaginem uma bola de golfe feita de chumbo e uma bola do tamanho dessa casa toda feita de manteiga.


O Presidente aguardou a conclusão.


 – Se atirássemos essa bolinha de chumbo, com enorme massa contra a bola grande, de manteiga, a uma velocidade altíssima, o que aconteceria?


 – Ela atravessaria facilmente – respondeu rápido um general de cabelos brancos.


 – Exatamente, o tamanho não faria diferença.


 – E qual a velocidade dessa coisa que vocês detectaram?


 – Ele está vindo à cerca de metade da velocidade da luz.


 – E quando vai acontecer?


 – Infelizmente, nos próximos minutos, Sr. Presidente.


 – Onde? Já sabemos?


 – Acreditamos que o Ômega atingirá a Terra no Hemisfério Sul.


 


A milhares de quilômetros ao sul da tensa reunião na Casa Branca, o imediato Camilo Amaral estava na amurada do grande navio de transporte de contêineres, fumando um cigarro e pensando se na chegada a Manaus deveria procurar a antiga namorada, com quem havia brigado ou partir logo para uma nova conquista. O navio ficaria apenas dois dias atracado no porto e parecia mais sensato não perder tempo com discussões de relacionamento.


O navio agora avançava devagar. Um vento morno fazia o cigarro queimar mais rápido. A temperatura ali, em plena Floresta Amazônica nunca estava menor do que vinte e cinco graus, mesmo no meio da madrugada. A umidade era de noventa e nove por cento.


Na formação do grande Rio Amazonas, na região norte do Brasil, a natureza oferece um dos maiores espetáculos do planeta, chamado de Encontro das Águas, quando a corrente muito escura do Rio Negro corre paralela com as águas barrentas do Solimões, o gigantesco volume seguindo em duas cores por muitos quilômetros, antes de tudo finalmente se fundir na imensidão do Rio Amazonas. Milhares de turistas percorrem o local todos os anos em barcos de madeira ou grandes iates de fibra, observando os dois lados do rio, como uma pintura de preto à esquerda e marrom à direita. Um pouco antes do ponto turístico, os navios de carga normalmente reduziam sua velocidade para que cruzassem o trecho nos locais de melhor profundidade, evitando qualquer toque no fundo, que poderia danificar o casco, mesmo sendo o Amazonas uma bacia de fundo arenoso, com poucas pedras.


O navio Camboinhas subia o rio mais volumoso da Terra a uma velocidade pequena, cerca de oito nós, pois além da forte correnteza em sentido contrário, a embarcação já estava quase chegando a Manaus, onde descarregaria alimentos e carregaria contêineres com televisões, geladeiras e motocicletas.


A esfera que havia cruzado galáxias e tomado uma rota que a faria atravessar o Sistema Solar na direção exata do pequeno planeta azul, passou perto da Lua e entrou na atmosfera terrestre a uma velocidade de cento e cinquenta e sete mil quilômetros por segundo.


Num piscar de olhos, atingiu a superfície, mas não em um oceano como seria mais provável, já que dois terços do nosso planeta são formados por água salgada. O bólido desceu em direção ao meio do Amazonas e ao cargueiro brasileiro que reduzia a velocidade, perto do Encontro das Águas.


Um navio carregado com duas mil caixas de aço desloca um peso imenso de trinta ou quarenta mil toneladas. A maior parte dos dezenove tripulantes do Camboinhas dormia nas cabines e apenas cinco cuidavam da náutica e das máquinas, além de vigiar as áreas e equipamentos principais. Nenhum deles sequer entendeu o que estava acontecendo. A esfera perfurou os contêineres e o casco do navio em menos de um segundo, antes de atravessar as águas do Rio Amazonas e o fundo de areia.


A massa descomunal, um por cento de todo o nosso planeta concentrada na pequena bolinha, fez com que o impacto afundasse o navio imediatamente, todo o seu casco, dois mil contêineres, máquinas e tripulantes. Durou apenas dois segundos, nada parecido com naufrágios longos e dramáticos, de navios como Titanic e Andrea Doria.


O imenso barco com duzentos metros de comprimento e milhares de chapas de aço, fios, parafusos, motores e engrenagens, foi atingido por uma força tão colossal que acabou esmagado contra o fundo do rio, como se fosse um barquinho de papel pisoteado por uma criança.


Os pesquisadores da NASA que se desdobravam no Texas para entender o fenômeno e seus possíveis efeitos, chegaram muito perto de acertar a previsão de trajetória do buraco negro. A esfera saiu por uma colina rochosa da Groelândia, atravessando toneladas de ferro e basalto em cerca de quatro minutos, em direção ao resto da galáxia e novas vítimas da sua trajetória de pura destruição.


Os radares norte-americanos enlouqueceram, transmitindo aos computadores de última geração, uma leitura que os sistemas não estavam preparados para interpretar, algo como um objeto que teria levantado voo a cem mil quilômetros por segundo.


O oficial em Washington recebeu o alerta e os dados de duas estações. Mas como não havia a menor explicação para o fenômeno, classificou o suposto objeto como OVNI e enviou para análise posterior no Pentágono.


 


 – Ômega? Jesus, vocês já deram até um nome ao objeto?


O físico dessa vez não respondeu. Prosseguiu:


 – Como no exemplo da bola de manteiga, o minúsculo buraco negro tem o poder de trespassar facilmente a Terra e alterar as suas camadas internas. Como uma bala de fuzil atravessando um travesseiro, a partícula vai cruzar o planeta quase sem resistência, inclusive o núcleo de rocha derretida, se a trajetória for pelo centro. E sair pelo outro lado, em minutos.


 – E os efeitos?


Todos aguardaram a resposta que realmente determinaria os procedimentos a partir daquele momento.


 – Não sabemos ao certo, Sr. Presidente. Mas acreditamos que a esfera, atravessando as camadas do planeta, vai empurrar rocha incandescente em todas as direções, a grosso modo, como um submarino que desloca água.


 – Ok. Continue.


 – Pode não acontecer simplesmente nada demais, como uma bala que atravessa um corpo sem atingir órgãos vitais. Essa é a previsão otimista.


 – E qual seria a previsão pessimista, Dr. Merrit?


 – Terremotos e erupções, Sr. Presidente. Toda essa lava empurrada pela força do objeto, explodindo nos oceanos ou na superfície terrestre.


 




Capítulo 2


 


O Sol La Palma ainda não estava cheio, os turistas começariam a chegar ao arquipélago em maior número nos dias seguintes, após o Natal com as famílias na Espanha e outros países da Europa. O hotel e as pousadas da ilha sempre enchiam para a passagem de ano.


O último mês de 2016 estava particularmente frio, com nevascas na Inglaterra e Alemanha que mantinham os aeroportos fechados. Várias reservas tinham sido canceladas e centenas de milhares de pessoas se arriscavam nas estradas geladas e escorregadias do norte europeu para voltar para casa ou visitar parentes nas festas de final de ano.


Rafael Cordeiro sentia-se desconfortável no blazer apertado, única peça de roupa mais formal no seu pequeno armário do alojamento. Como instrutor de vela e parapente, não costumava colocar nada além de shorts de banho, camisetas do hotel e sandálias. Para almoçar ou jantar no restaurante principal, os instrutores e monitores eram instruídos a usar bermudas cáqui e camisas polo azul marinho com logotipo do hotel em dourado. Mas aquele almoço de Natal para os funcionários pedia um pouco mais de formalidade e Rafael estava de calça branca, camisa social e blazer. Se achou bonito, o bronzeado das Ilhas Canárias combinando com seu cabelo castanho e os olhos esverdeados.


O restaurante ainda estava meio vazio, passava um pouco das dezoito horas. Alguns hóspedes ocupavam as mesas perto das janelas e do bufê de comida mediterrânea. Todos os funcionários em horário de descanso comiam juntos em uma ala separada dos hóspedes. A bebida alcóolica estava liberada para aqueles que não trabalhariam mais até o dia seguinte. O gerente geral fez um discurso e sorteou presentes. Rafael terminou de comer e saiu para fumar um cigarro. Andou vinte metros até um conjunto de poltronas, perto da piscina de crianças. Sentou em uma cadeira macia, de vime trançado. Acendeu o Marlboro Light e puxou um cinzeiro.


Percebeu que o vidro da mesinha de centro tremia levemente. Colocou a mão sobre o material transparente, o tremor aumentou, causando um pequeno ruído. Olhou para dentro do restaurante e ninguém parecia ter notado que a terra balançava levemente. O gerente geral acabara de sortear uma funcionária antiga e muito querida e todos gritavam e batiam com talheres nos copos. Dois hóspedes estavam curiosos com o barulho e tentavam espiar.


Após alguns segundos houve mais um pequeno terremoto. O cigarro caiu do cinzeiro. Dessa vez as pessoas dentro do restaurante perceberam e houve um curto silêncio. Mas, logo depois, o tremor cessou e todos voltaram a gritar e assoviar alto, não tinha sido nada sério. A ilha vulcânica era sacudida por milhares de pequenos terremotos, todos os anos.


Rafael pegou o cigarro no chão e observou pequenas ondas na piscina infantil, formadas pelo tremor, chocando-se com a borda de azulejos.


 


Quase quatro da tarde, Emiliano Oliveira estava radiante, olhando o relógio novamente. Pela primeira vez em muitos anos conseguiria reunir toda a família para a ceia de Natal, na propriedade da Serra da Mantiqueira.


Tinha vendido o apartamento de Ipanema e mudado para a casa nas montanhas definitivamente, cinco anos antes, quando se aposentara da Petrobras. Estava feliz como nunca, morando “no mato”, como diziam os filhos e dando aulas uma vez por mês na UFRRJ em Seropédica e na Academia das Agulhas Negras, em Resende.


Uma onda de calor assolava o Brasil, com secas terríveis no nordeste e no extremo sul do país, onde, mais uma vez, perdia-se parte das safras de arroz, soja e maçã. Mas a casa de Emiliano estava fria como sempre, na serra que apresentava todos os anos as menores temperaturas do sudeste brasileiro. O geólogo saiu para o varandão e puxou o zíper do casaco. Tinha boa saúde, mas não queria correr o risco de um resfriado. Esfregava as mãos de ansiedade e saudade da filha. Olhou o relógio pela quinta vez, elas estavam atrasadas. Olga tinha ido buscar Raquel e já deveriam ter chegado. Emiliano tinha que dar uma aula e por isso Olga foi sozinha ao aeroporto, mais cedo.


O cheiro que vinha da cozinha era torturador. Uma cozinheira preparava o peru de Natal, presunto com fios de ovos, farofa com passas, saladas e salpicões. E claro, a receita tradicional da família, o bacalhau à espanhola. Pegou o celular e ligou para Olga. A mulher avisou que elas resolveram passar no salão de beleza em Itatiaia. Raquel chegara bem dos Estados Unidos, mas queria fazer depilação, unha e luzes, antes de ir para casa. Renata já estava com elas no salão e chegariam juntas em mais uma hora. Emiliano não sabia o que eram “luzes”, mas resignou-se em esperar. Sabia que as mulheres gostavam de se produzir nas festas de final de ano.


 


Dean Bradley dirigia solitário pela trilha sinuosa, deixando para trás a estrada coberta de neve que ia até o Monte Sheridan. Em poucas horas, milhões de famílias estariam juntas nas ceias de Natal e aquele era um dos pouquíssimos dias do ano em que o parque de Yellowstone ficava deserto. Bradley não iria a lugar algum, os pais estavam em um cruzeiro no Caribe e a namorada Raquel tinha voltado para o Brasil.


Puxou a foto do bolso da camisa. Ambos sorriam à frente de uma enorme montanha russa, na Flórida. “Um casal bonito” pensou, sem modéstia. Os cabelos castanhos e olhos escuros de Raquel contrastavam com as esferas azuis e a pele muito branca do americano.


Contornou o sudeste do Heart Lake, até onde era possível avançar com o Jeep. Havia muito gelo sobre a vegetação e as montanhas mais próximas mostravam os picos cobertos de neve. Parou ao lado da margem onde o lago recebe as águas do Rio Heart, uma curva longa semelhante ao pescoço de um cisne. Saltou e fechou o casaco. Um vento frio derrubava mais ainda a sensação térmica. Caminhou por outra trilha, segurando o rifle e os equipamentos topográficos. Havia lobos por ali e os moradores mais próximos haviam reportado a presença de ursos.


Não era dia para estar trabalhando, mas Dean queria ver pessoalmente a imagem recebida naquela manhã. Provavelmente era um erro, mas precisava ser checado.


Em 1976 o pesquisador norte americano Robert Smith estava fazendo estudos não muito longe dali, na margem sul do lago principal de Yellowstone, quando percebeu que muitas árvores estavam morrendo devido ao avanço do lago. Comandou medições minuciosas em vários locais e fez uma comparação com a primeira medida oficial, de décadas antes. E constatou que as águas avançavam porque o parque estava se elevando, principalmente a parte central, em quase setenta centímetros. Os estudiosos passaram a fazer medições constantes e perceberam que o solo estava subindo em pelo menos um centímetro por ano em muitas localidades e de dois a três centímetros por ano em um perímetro crítico. Dois lugares apresentavam variações maiores, sendo chamados de “Domos”.


Bradley fazia estudos no parque para a Universidade de Utah, em conjunto com membros do US Geological Survey e com os cientistas do Parque Nacional Yellowstone e do Observatório do Vulcão, conhecido pela sigla YVO. Estavam quase todos em Salt Lake City, Denver ou outras cidades americanas para as festas de final de ano e a maioria talvez não se impressionasse com a foto que tinha alarmado o jovem pesquisador. O local da imagem ficava ao sul do Lago Heart, na área entre o Monte Sheridan e a Montanha Overlook, fora do perímetro crítico da caldeira subterrânea de lava. Ele resolveu checar sozinho o ponto de medição, antes de incomodar os veteranos e suas famílias.


Bradley anotou a hora, quase meio-dia e caminhou com dificuldade em meio às árvores. Subiu uma pequena colina e avistou o Rio Heart. Estava em boa forma, mas chegou ofegante, com dor nas pernas. Mais além, estava a trilha principal, conhecida como Trilha de Divisão do Continente. Tinha esse nome porque exatamente naquela área do parque, estava a divisa entre as bacias de drenagem do Atlântico e do Pacífico. Alguns rios muitos próximos como o Yellowstone e o Snake tinham suas nascentes bem perto, a poucos quilômetros de distância, mas como cada um está em um lado da chamada divisória continental, o Snake corre para o Oceano Pacífico ao oeste, enquanto o Yellowstone avança para o oriente, em direção ao Atlântico.


Chegou à área da foto e fez uma primeira verificação na estaca de medição, colocada há anos. E começou a montar os equipamentos de sondagem, balizas, miras, GNSS e o Laser Scanner.


Após dez minutos, Bradley passou a mão pelos cabelos castanhos e efetuou nova medição. Não tinha errado na interpretação da foto. A terra ali tinha se modificado em uma questão de dias.


Ao invés de dois ou três centímetros, o solo tinha se elevado repentinamente, em quase dezenove.


Recolheu a parafernália de Topografia e retornou afobado pela trilha gelada em direção ao Jeep.
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Enquanto Dean Bradley passava pelo Lago Lewis, dirigindo em direção a um segundo local de medição, mais ao centro do parque, outro americano também estava intrigado, cerca de quarenta quilômetros ao norte.


O Parque Yellowstone chegava a ter três mil funcionários nas temporadas de verão, entre seguranças, guias e trabalhadores de manutenção, organização, suprimentos e recolhimento de lixo. Greg T. Jones era guarda, um dos Yellowstone Rangers. Estava há dois anos no parque e seria um dos poucos a trabalhar no período de festas. Os mais veteranos e os que possuíam filhos teriam prioridade nas folgas de final de ano. Greg Jones era solteiro e foi voluntário na escala de trabalho, com outros vinte e nove. Tinha estatura mediana, os cabelos pretos e sobrancelhas grossas, herdadas do avô.


Saltou da Chevrolet Tahoe e correu até a margem do Lago Turbid, onde ele se juntava às aguas da Sedge Creek. Colunas de vapor subiam do lago. O que parecia ter visto do carro estava confirmado. Havia uma dezena de bisões mortos, alguns misturados e em posições esquisitas, uns sobre os outros. Aproximou-se com cuidado, desapontado. Há anos não perdiam tantos animais de uma vez. E a causa da última vez havia sido a inalação de gases tóxicos que saíam de um lago, ali perto.


Jones passou a mão pelos cabelos, pensando. Aqueles animais não tinham passado mal aos poucos e deitado, eles simplesmente caíram de repente. Havia um cheiro forte, que Jones sabia ser enxofre. Talvez houvesse também dióxido de carbono. Pensou em avisar o chefe dos Rangers e pegou o rádio, preso ao cinto. 


Sentiu-se tonto e o medo de desmaiar gerou uma descarga de adrenalina. Saiu rápido em direção ao carro. A liberação que havia matado os animais continuava.


Dean Bradley parou o Jeep derrapando em um pouco de gelo. Saltou com a mochila e deixou o rifle no carro. Estava em um ponto mais seguro do parque, perto de um dos principais locais de visita, o gêiser mais famoso do mundo, chamado Old Faithful. A poucos quilômetros, estava o Centro de Visitantes com estrutura completa para turistas e excursões virtuais sobre a história do parque e do famoso gêiser. Abriu a porta traseira do Jeep e pegou novamente os equipamentos do YVO. Chegou ao local de medição e conferiu no laptop os registros sobre aquele ponto.


O celular tocou. Bradley atendeu e sua mãe começou a falar excitada sobre o cruzeiro no Caribe e as maravilhas do navio. Insistiu que Dean não passasse a noite sozinho. O pesquisador prometeu que estaria cercado de gente, no Forte, em Yellowstone.


Do outro lado de Yellowstone, Greg Jones decidiu permanecer no local onde os animais haviam inalado gases tóxicos. O parque estava muito vazio no inverno e véspera de Natal, mas sempre poderia aparecer algum turista curioso com os animais mortos. Puxou o rádio da Tahoe e chamou a casa da guarda.


O novo quartel-general dos guardas de Yellowstone é uma bonita construção de pedras no centro do parque, ao lado do Forte, sede administrativa. Um jovem voluntário dos Rangers atendeu ao chamado de Jones. Bill White era magro e tinha vindo há apenas dois meses do Arizona. Morria de frio e saudade das temperaturas de Phoenix.


Jones pediu para falar com o chefe da guarda.


 – Ele não está, Jones. Saiu de folga para o Natal.


 – Ok. Quem está encarregado hoje amigo?


 – Morrisson.


 – Ok. Preciso falar com ele.


 – Ele não está aqui agora, saiu para ver um caso de morte de animais.


 – Onde?


 – Aqui perto, no lado leste do Lago Yellowstone. Qual seu problema Jones?


 – Animais mortos também. Preciso de ajuda aqui.


 – Ok. Onde exatamente você está?


 – No Lago Turbid. Anota as coordenadas.


 – Não precisa, já sei onde é. Aguarde por favor, vou mandar os bombeiros.


 


No Brasil, já era noite. Emiliano chorou pela primeira vez, com seu corpo magro sentado à cabeceira da antiga mesa de madeira-de-lei. As filhas faziam piada, ainda eram oito horas e o pai provavelmente iria chorar mais umas três vezes até o final da ceia de Natal. Nada poderia deixá-lo tão feliz quanto olhar a mulher, os três filhos e os dois netos, finalmente toda a família reunida no Brasil.


Gostavam de começar cedo a ceia natalina, para depois trocarem os presentes e poderem conversar até a madrugada. Olga e Renata faziam os pratos das crianças. Amanda gritava que não queria bacalhau, mas a mãe podia colocar bastante batata e um pedaço do peru. Rogerinho instruía a avó a encher o prato, “um pouco de tudo”.


Raquel segurou a mão de Emiliano, solidária no momento de emoção. Lágrimas vieram aos olhos da jovem, ela adorava o pai. Emiliano retribuiu o carinho da filha, acariciando seu cabelo castanho, com mechas loiras. Rogerinho tentou encher sozinho o copo de Coca-Cola e a espuma subiu mais rápido do que ele previa, entornando e manchando a toalha branca. Márvio reclamou com o filho:


 – Cacete! Estava demorando hein.


 – Não briga com meu neto – interveio Olga, rindo.


 – E não diga “cacete” na mesa de Natal, meu amor – completou Renata.


Emílio abriu mais uma garrafa de vinho tinto, agora um Valduga Cabernet. Serviu o pai e aproveitou para dar um beijo na cabeça da irmã Raquel. Com as crianças abastecidas, os adultos começaram a fazer os pratos. Emiliano enchia as taças de vinho.


 – Então, filha, como foi o final do curso?


 – Foi bem, pai. Mas minha tese não agradou muito a alguns acadêmicos.


 – A tese sobre o Cumbre Vieja?


 – Isso. Amanhã vou imprimir as conclusões para o senhor ler. Tive que enfrentar alguma polêmica e meu tutor quase mandou que eu esquecesse tudo e fizesse outra tese.


 – O que é Cumbre Vieja? – perguntou Emílio.


 – É um vulcão, filho. Fica numa ilha espanhola, pertinho da África. – respondeu Emiliano.


Raquel corrigiu, em seguida:


 – Na verdade, é uma cadeia de vulcões, são vários, um ao lado do outro.


 – E qual a polêmica, Quequel? – a caçula Renata gostava de chamar a irmã pelo apelido de infância.


 – Há alguns anos, cientistas descobriram que um pedaço inteiro da ilha pode escorregar para dentro do Atlântico. Eles assustaram muita gente. Sabem aqueles deslizamentos que fazem um pedaço de um morro desabar? É algo parecido, mas em uma escala muito maior. Outros já pensam que não há perigo, que vai levar milhões de anos. E alguns outros já dizem que nada nem vai acontecer.


 – E qual polêmica você causou?


Raquel pegou uma garfada de tender com fios de ovos. Mastigou rápido e respondeu:


 – Lembra que eu estive lá em fevereiro? Aliás, graças à minha mãezinha, que pagou minha viagem.


Olga sorriu. Elegante como sempre, com o cabelo pintado de castanho, arrumado em um penteado comportado, usava um vestido verde, com cordão e brincos de ouro. Ninguém diria que ela ia fazer sessenta e oito anos.


 – Você foi lá, na tal ilha?


 – Fui. Não é uma ilhazinha gente, é uma das Ilhas Canárias, cheia de hotéis, pousadas, parques e pequenas cidades.


 – E vulcões, emendou Emiliano.


 – Você foi lá no vulcão, tia? – o sobrinho de nove anos ficou interessado.


 – Fui sim, Rogerinho. Até onde dava para ir.


 – O vulcão está ativo? – perguntou Renata.


 – Sim, é considerado ativo. A última vez que entrou em erupção foi em 1971.


 – Você viu lava, tia?


 – Não. Na verdade, eu olhei em toda volta do vulcão e comparei rachaduras e outras coisas com as fotos de satélite.


 – Mas conta da polêmica que você causou!


 – Eu fiz uma tese sobre cadeias de desastres naturais, um acontecimento causando outros. E como uma sequência dessas poderia afetar o Cumbre Vieja. Defendi que a coisa é mais séria do que pensavam e que as autoridades deviam olhar o local com mais seriedade.


 – Nossa! Explica vai – Renata como sempre estava curiosa com detalhes. Desde pequena implorava para a irmã explicar tudo, desde vulcões até o comportamento dos meninos do colégio.


 – Foi só uma tese, gente. Mas eu realmente acredito que todo o pedaço da ilha, a maior parte do vulcão e tudo que está entre ele e o mar, vai desabar. E não vai ser em milhões de anos, mas a qualquer momento, com qualquer nova erupção na ilha.


Emílio perguntou e encheu mais uma vez o copo do pai, caminhando de volta ao seu lugar na mesa, ao lado da sobrinha e afilhada Amanda:


 – Vocês geólogos não estão sempre dizendo que “a qualquer momento”, em Geologia, significa milhares de anos?


 – Sim, Emílio, perfeito. Mas nesse caso eu quero dizer a qualquer momento mesmo. É meio complicado, eu posso explicar em mais detalhes depois e vocês podem ler a tese.


 – Deixem a Raquel comer, gente. Depois ela explica melhor a tese para vocês.


Raquel olhou agradecida ao pai, com a boca cheia. Rogerinho pedia para comerem logo, estava ansioso pelo “amigo oculto”, que viria após a ceia. Sua irmã Amanda, reclamava com a mãe, pedindo para sair da mesa um instante e dar pedaços de comida ao cachorro, um Pinscher miniatura preto chamado Bingo.


 


O Forte Yellowstone é uma construção antiga, erguida pelo exército americano no século XIX, atualmente pertencendo ao Serviço Nacional de Parques e base administrativa do Parque Yellowstone. Está cercado por grande estrutura necessária aos cuidados e segurança do lugar e dos milhares de turistas que lotam as cinco atrações principais, além das centenas de locais para passeios a cavalo, bicicleta, caiaque e caminhadas por dezenas de trilhas. Restaurantes, postos médicos, pousadas e marinas também se espalhavam pelo complexo, sempre cercadas por brigadas de incêndio e estações de vigilância dos Rangers.


Dean Bradley passou pela capela, última construção realizada pelos militares, e parou o Jeep em uma vaga entre o mercado principal e a antiga casa da guarda. Comprou um sanduíche frio de queijo e presunto e uma lata de Seven-Up. Começou a mastigar rápido, morto de fome. Já eram quatro da tarde e ele não comera nada desde as seis da manhã.


A atendente, uma funcionária temporária canadense, brincou para ele ir com calma, “É Natal”. Bradley riu para ela e abriu o casacão, estava mais quente ali dentro. Logo depois, dirigiu-se ao prédio principal para procurar o Gerente Geral do Parque.


Um Ranger tomava conta da entrada. Informou a Bradley que o chefe do parque não estava, tinha ido passar o Natal em Dakota do Norte, havia menos de trinta pessoas na sede administrativa. Bradley explicou que tinha uma emergência em potencial e precisava de ajuda para falar com alguém in charge.


O Ranger pulou com a palavra “emergência” e saiu por um corredor com Bradley atrás.




Capítulo 4


 


Depois do longo almoço de Natal oferecido pelo Hotel Sol La Palma aos funcionários, que só terminou quase dez horas da noite, os grupos se dispersaram e a maioria foi para o bar da piscina principal. Ninguém gostaria de passar aquela noite solitariamente no alojamento.


Rafael tomou um banho e colocou a bermuda com camiseta e um par de tênis. Juntou-se ao grupo no bar, mas pediu um suco de abacaxi – já tinha bebido demais. Começou a conversar com uma morena chamada Ana Maria, uma monitora infantil chilena, a conquista que buscava há semanas. Era mais velha do que ele, na casa dos vinte e sete ou vinte e oito, mas tinha um corpo perfeito e um bronzeado que realçava os olhos grandes e o sorriso bonito. Os cabelos e olhos pretos eram bem diferentes do tipo europeu, comum entre hóspedes e empregados.


Enquanto a moça pedia mais um Bloody Mary, caprichado na pimenta e mexia nos cabelos de forma provocante, os tremores de terra recomeçaram. Após um número que Rafael não poderia precisar de pequenos abalos, um tremor mais forte fez o vozerio no bar diminuir e Ana Maria segurar no seu braço. Eram onze da noite.


A cerca de cem quilômetros ao sul da Ilha La Palma, onde estavam Rafael Cordeiro, a morena Ana Maria e cerca de oitenta mil pessoas, as autoridades começaram a correr para todos os lados, em uma ilha menor das Canárias, a Ilha Hierro. A pequena porção de terra do arquipélago espanhol apresenta nada menos do que cinco mil abalos por ano, grande parte ocorrendo no fundo do Atlântico e não causando maiores problemas aos habitantes. Mas a sequência daquele momento culminou com um terremoto mais forte. Ele ocorreu a quatro quilômetros da costa da ilha, a uma profundidade de mil e duzentos metros.


Tão logo o solo parou de tremer, as autoridades locais que estavam de plantão na noite de Natal, começaram a tomar providências de acordo com os protocolos; avisar às demais ilhas, caso não tivessem sentido os tremores, despachar barcos de Tenerife, La Gomera e La Palma. Mesmo em noite de Natal, as ordens eram para evacuar Hierro, quando ocorressem tremores daquela magnitude. Túneis foram fechados e os poucos policiais e bombeiros de plantão, enviados para verificar feridos, além de vistoriar pontes, instalações e avisar as famílias para se dirigirem, imediatamente, ao porto.


Sempre que ocorre um terremoto importante, além das providências imediatas e socorro às vítimas, as autoridades estudam a origem dos tremores e, também, possíveis consequências naturais, como novas falhas ou desencadeamento de atividade vulcânica. Os responsáveis começaram a trabalhar imediatamente no Instituto Nacional Geográfico, em Madrid. Mas os especialistas do Servicio de Información Sísmica jamais conseguiriam saber sobre uma consequência da série de tremores submarinos, pelo menos a tempo de fazer alguma coisa. No interior do complexo de Cumbre Vieja, na ilha de La Palma, uma única e grande fenda vinha sofrendo mudanças estruturais a cada terremoto. Estudiosos consideraram que a instabilidade e o aumento da rachadura poderiam causar o discutido desabamento no Atlântico. Outros cientistas, no entanto, vinham contestando a importância das mudanças ocorridas no interior da ilha, bem como qualquer risco de colapso. Argumentavam sempre que na Ilha La Palma, na Hierro e nas demais, havia milhares de terremotos todos os anos e que nada tinha mudado. Na véspera de Natal, enquanto pesquisadores de diferentes opiniões bebiam e trocavam presentes com suas famílias nos cinco continentes, sem sequer lembrar-se da existência da pequena ilha espanhola, os tremores e a pressão da lava que subia das camadas mais internas da terra, desde a passagem do buraco negro, causaram uma ruptura importante na rachadura de Cumbre Vieja. O terremoto gerou ondas primárias e secundárias que atravessaram o leito oceânico, em grande velocidade, fazendo La Palma tremer e a morena sul-americana segurar o braço de Rafael Cordeiro. Quilômetros abaixo de onde eles pisavam, uma estrutura enorme de pedra porosa, cheia de água e vapor, era atacada há milhões de anos, por incontáveis terremotos, erupções e explosões, além da pressão constante do fluxo de magma. O tremor em Hierro foi o empurrão que faltava. O magma avançou e destruiu a estrutura. E começou uma nova pressão, desta vez em uma estrutura infinitamente mais frágil. A partir daquele momento, um mínimo acontecimento geraria o colapso total do sistema.


Os membros do ING em Madrid deveriam fazer um novo mapeamento de Cumbre Vieja somente na segunda semana de janeiro. E descobririam a nova configuração do interior do complexo e o perigo de um colapso iminente. Isso se nada mais acontecesse, até lá.


 


Dean Bradley finalmente encontrou o Deputy Park Manager, segundo na hierarquia administrativa do parque e encarregado geral naquele momento. O homem era enorme, parecendo um dos ursos que habitavam as florestas da região. Chamava-se Paul Woodbridge.


Bradley cumprimentou o gigante e apresentou-se. O homem puxou a calça para cima e disse para o pesquisador ser breve, pois havia muita coisa acontecendo no parque e ele estava com pressa. Além disso, havia um aviso de uma tal Lisa Gates, de Washington, para que ele avisasse no caso de alguma ocorrência. Não fazia ideia do que os burocratas da capital consideravam como “alguma ocorrência”.


Bradley abriu a mochila para pegar o laptop. 


Outro homem entrou na sala, com uniforme dos Rangers e rádio preso na camisa cinza, junto ao ombro direito. Segurava o chapéu marrom com uma faixa preta. Olhava curioso para o jovem da Universidade de Utah.
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